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Associação do Ensino Privado reage a declarações do Vereador Manuel Salgado sobre o parque escolar de Lisboa
COMUNICADO
PRIVADOS PODEM CONTRIBUIR PARA MELHORIA 

DO PARQUE ESCOLAR DA CIDADE DE LISBOA 
Na sequência de declarações do Verador Manuel Salgado à Agência Lusa, a Associação de Estabelecimentos de Ensino Particular e Cooperativo informa que, no passado dia 18 de Setembro, solicitou uma audiência formal ao Presidente da Câmara Municipal de Lisboa, no sentido de “(...) discutir a política educativa para a Cidade de Lisboa, em especial a vontade do ensino particular de colaborar activamente na construção de uma rede de ensino municipal de excelência aberta a todas as crianças”. 
Este assunto mereceu resposta, 10 dias depois, por parte do Gabinete do Presidente da Câmara Municipal de Lisboa, informando que o mesmo tinha sido reencaminhado para o Gabinete da Senhora Vereadora Rosália Vargas.

Não tendo existido, até à data, 9 meses passados, qualquer contacto posterior por parte da Câmara Municipal de Lisboa, é com pesar que assistimos às declarações do Vereador Manuel Salgado, uma vez que, a ter havido interesse por parte da Câmara em receber a Direcção da AEEP, talvez tivesse também existido a oportunidade para explorar a possibilidade de a iniciativa privada poder vir a resolver as carências escolares – em termos de oferta e de qualidade dos equipamentos – na Cidade de Lisboa.
Conhecida a situação financeira da CML, não faria mais sentido, antes de pedir empréstimos a instituições bancárias, receber a AEEP em audiência e estudar outros modos de poder colmatar as lacunas existentes na área da educação, nomeadamente, através da possível implementação de parcerias público-privadas e também do apoio às famílias?
A Associação de Estabelecimentos de Ensino Particular e Cooperativo, constituída em 1975, é uma associação de âmbito nacional com perto de 500 estabelEcimentos associados, do ensino pré-escolar ao secundário, distribuídos por todo o continente e pelas ilhas. 
O Ensino Particular e Cooperativo representa cerca de 20% do universo de alunos do sistema de ensino em Portugal e mais de 55 mil professores, existindo, no Distrito de Lisboa, cerca de 200 estabelecimentos associados e perto de 100 no concelho de Lisboa.
